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O IMPACTO DA PRESENÇA FAMILIAR NO PROCESSO DE RECUPERAÇÃO DO
PACIENTE CIRÚRGICO, DO DIAGNÓSTICO ATÉ A ALTA HOSPITALAR
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INTRODUÇÃO: Muito se tem discutido recentemente quanto ao papel fundamental da
família na recuperação do paciente e a importância deste suporte para melhor adesão e
desfecho do tratamento domiciliar. OBJETIVOS: O objetivo desta análise é avaliar o
impacto da presença diária da família na evolução do quadro clínico do paciente pós alta.
Método: Os dados colhidos neste relato de experiência foram baseados em observações
diárias feitas em pacientes de uma unidade de internação pós operatório em um hospital
público, durante duas semanas. De acordo com a experiência relatada, aqueles pacientes
que tiveram a presença do acompanhante durante a internação apresentaram melhores
resultados  na  avaliação  pós  alta.  RELATO  DE  EXPERIÊNCIA:  Percebemos  a
importância que no momento da alta hospitalar a equipe assistencial em um todo esteja
transmitindo  as  informações  de  forma  clara  e  objetiva  garantindo  que  todos
compreendam  as  informações.  Observamos  que  os  pacientes  e  familiares  que  se
envolvem nos cuidados durante a internação possuem mais facilidade de absorver e
compreender  as  informações  e  orientações  no  momento  da  alta.  DISCUSSÃO:   A
presença de um familiar durante as orientações na internação e na alta, traz segurança
ao  paciente,  tornando-o  mais  confiante,  consciente  do  tratamento  e  com  melhor
compreensão das recomendações. Portanto, é imprescindível que a equipe assistencial
possua  uma  comunicação  efetiva  com  a  família,  organizando  o  processo  de  alta
hospitalar, visando a diminuição da taxa de reinternação do paciente. CONCLUSÃO:
Melhora do vínculo paciente/família, melhora da qualidade de vida, melhor adesão ao
tratamento,  taxa  de  reinternação  em  queda  tendo  contrapartida  condições
socioeconômicas,  paciente  sem  suporte  familiar,  paciente  resistente  ao  tratamento,
dificuldade de implementação, processo de educação, falta de profissionais trabalhando
com o mesmo objetivo. 
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